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600  mil  pedem 
por  regularização 

O  Número  de  moradores  de  condomínios  irregulares  no  DF  cresceu  20%  nos  últimos  cinco  anos  O  Processo  de 
legalização  está  emperrado  desde  2007,  o  que  não  impede  surgimento  e  ocupação  de  novos  loteamentos  {págoej 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


►  Ponte  de  Terra,  no  Gama,  é  uma  das  án 

Bas  em  expansão  ÊJÍ 

AS  blClClCtãS  O  Mesmo  antes  de  ficarem  prontas,  ciclovias  já 

.«       «  ■      ganharam  adeptos  O  Mas  ainda  faltam  bicicletários 

eSCcIO  CUGgSIltlO   e  vestiários  para  dar  conforto  aos  ciclistas  {Pá9  05} 


Eliana  Calmon: 

'A  caixa-preta 
ficou  cinza' 

O  Em  entrevista  ao  Metro, 
ministra  comenta 
ações  do  CNJ  que 
deram  mais 
transparência 
ao  Judiciário  %J 

{pág  03} 


Terror  mata 
58  no  Iraque 

Dois  atentados  a  bomba  foram 
registrados  {pág  09} 

Aprender  está 
mais  caro 

Cursos  de  idiomas  e  informática 
aumentaram  10%  {pág  os} 
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A  presidente  Dilma 
Rousseff  apresenta 
amanhã  detalhes  de 
como  será  a  redução 
na  conta  de  luz, 
anunciada  na 
semana  passada. 
A  previsão  é  que 
sejam  apontados 
cortes  em  impostos 
pagos  pela 
indústria. 

Segundo  o  governo, 
a  redução  do  preço 
da  energia  elétrica 
será  de  16,2%,  em 
média,  para  as 
famílias,  e  de  até 
28%  para  as 
empresas. 
A  queda  nos  custos 
começará  a  partir  de 
janeiro  de  2013. 

METRO  BRASÍLIA 


correios  entram 
em  greve  amanhã 

O  Categoria  faz  assembleia  hoje  em  todo  país,  sindicatos  vão  orientar  que  os  trabalhadores 
recusem  a  proposta  de  reajuste  de  5,2%  O  Entrega  de  cartas  e  de  encomendas  ficará  prejudicada 


ANTÔNIO  CRUZ  /  ABR 


As  entregas  de  correspon- 
dências e  de  encomendas 
por  sedex  devem  ficar  com- 
prometidas a  partir  de  ama- 
nhã. Os  carteiros,  atenden- 
tes  e  operadores  de  triagem 
dos  Correios  anunciaram 
que  não  vão  aceitar  a  pro- 
posta de  reajuste  salarial  e 
entrarão  em  greve.  A  para- 
lisação, por  tempo  indeter- 
minado, começa  a  meia- 
noite  desta  terça-feira. 

As  negociações  começa- 
ram no  início  do  mês  pas- 
sado, mas  não  avançaram. 
A  cúpula  dos  Correios  fez 
a  primeira  proposta  de 
reajuste  salarial  de  3%  em 
2  de  agosto.  Diante  da  ne- 
gativa dos  sindicatos,  foi 
oferecido  5,2%,  na  última 
quarta-feira.  A  categoria 
fará  assembleias  em  todo 
país,  mas  a  orientação  é  a 
de  não  ceder,  iniciando  a 
paralisação. 

Além  da  questão  salarial, 
os  carteiros  estão  preocupa- 
dos com  a  mudança  no  pla- 


no de  saúde.  Atualmente, 
os  funcionários  pagam 
quando  usam  o  benefício  e 
tem  direito  a  incluir  como 
dependentes  pai  e  mãe. 

Os  Correios  querem  ade- 
quar os  planos  às  regras 
adotadas  nas  demais  carrei- 
ras do  serviço  público,  im- 
plantando, por  exemplo, 
uma  mensalidade.  "O  salá- 


rio é  baixo.  Se  reduzir  o  pla- 
no de  saúde  vão  tirar  a  úni- 
ca alegria  da  categoria", 
apontou  o  diretor  da  Fede- 
ração Nacional  dos  Traba- 
lhadores dos  Correios,  Ja- 
mes Magalhães. 

A  pauta  de  reivindicação 
dos  servidores  tem  89  itens 
que  incluem  segurança  nas 
agências  e  adequação  dos 


horários  de  serviço. 

Os  Correios  estão  dispos- 
tos a  negociar,  mas  impõe 
uma  condição:  ouvirão  os 
pedidos  apenas  quando  for 
fechado  o  acordo  coletivo. 


MARCELO  FREITAS 
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Reivindicações 

Veja  a  lista  de  pedidos 
apresentada: 

►  Salários 

Reajuste  de  43,7%  no 
contracheque  e  R$  200 
de  aumento  linear; 

►  Carreira 

Aumento  do  piso  salarial  de 
R$  942  para  R$  2,5  mil; 

►  Segurança 

Implantação  de  esquema  de 
segurança  nas  agências  do 
banco  postal; 

►  Expediente 

Horário  de  entrega  de 
cartas  pela  manhã  em  dias 
de  temperatura  elevada; 

Benefícios 

Manutenção  do  plano  sem 
limite  de  consultas  e  de  de- 
pendentes e  pago  apenas 
quando  usado. 


STF  julga  lavagem  de  dinheiro 


GERVÁSIO  BAPTISTA  /  STF 


O  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  começa  hoje  a  jul- 
gar o  quarto  capítulo  da  de- 
núncia do  mensalão  que 
trata  do  crime  de  lavagem 
de  dinheiro  cometido  nos 
empréstimos  do  Banco  Ru- 
ral repassados  à  agência  de 
publicidade  SMP&B. 

Ao  todo,  dez  réus  serão 
julgados  neste  item  e  po- 
dem pegar  pena  que  varia 
entre  três  e  dez  anos  de 
prisão.  Seis  acusados  já  fo- 
ram condenados  por  ou- 
tros crimes:  Marcos  Valé- 
rio e  os  sócios  dele  -  Cris- 
tiano Paz  e  Ramon  Holler- 
bach;  por  corrupção  ativa  e 
peculato  e  os  ex-dirigentes 
do  Banco  Rural  Kátia  Ra- 
bello,  Vinícius  Samarane  e 


"O  esquema  era 
simples  e  eficiente, 
permitiu  um 
extraordinário 
repasse  de  recursos 
em  espécie,  sem 
informar  aos 
órgãos  de  controle/' 

ROBERTO  GURGEL,  PROCURADOR- 
GERAL  DA  REPÚBLICA 

José  Roberto  Salgado,  por 
gestão  fraudulenta. 

Os  demais  réus  são:  a  ex- 
vice-presidente  do  banco, 
Ayanna  Tenório,  que  foi  ino- 
centada do  crime  de  gestão 
fraudulenta  e  os  ex-funcio- 
nários  da  SMP&B  -  Geiza 
Dias,  Simone  Vasconcelos  e 


Rogério  Tolentino. 

O  STF  já  condenou  oito 
dos  37  réus.  A  sessão  de  ho- 
je será  retomada  com  a  lei- 
tura do  voto  do  ministro  re- 
lator da  ação  penal,  Joa- 
quim Barbosa,  que  já  indi- 
cou na  semana  passada  a  in- 
tenção de  condenar. 

O  Ministério  Público 
aponta  que  o  esquema  de 
compra  de  apoio  político 
dependia  da  atuação  dos  nú- 
cleos operacional  e  financei- 
ro. Segundo  a  denúncia,  o 
ex-tesoureiro  do  PT,  Delúbio 
Soares,  indicava  a  Marcos 
Valério  os  destinatário  dos 
recursos.  As  sócias  do  publi- 
citário mediavam  os  repas- 
ses com  o  apoio  dos  então 
dirigentes  do  Banco  Rural. 


►  Roberto  Gurgel  diz  na  denúncia  que 
Delúbio  Soares  indicava  os  repasses  de  recursos 
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DIVULGAÇÃO  /  CNJ 


►  A  ministra  Eliana  Calmon  considera  que  passagem 
no  cargo  engrandeceu  o  Poder  Judiciário 


ELIANA 
CALMON 

'A  CAIXA-PRETA 
DO  JUDICIÁRIO 
FICOU  CINZA 

O  Ministra  aponta  a  transparência  do  Judiciário 

como  principal  marca  em  sua  gestão  na 
Corregedoria  Nacional  de  Justiça  O  Rebate  críticas 
à  postura  firme  e  descarta  virar  política 


Aos  67  anos,  a  ministra  do 
STJ  (Superior  Tribunal  de 
Justiça)  Eliana  Calmon  en- 
cerrou na  semana  passada  o 
mandato  de  corregedora  na- 
cional de  Justiça.  A  passa- 
gem pelo  cargo  despertou 
ódios  e  paixões.  A  personali- 
dade forte  da  baiana  tirou 
da  zona  de  conforto  tabus 
de  um  Poder  acostumado  a 
manter  a  discrição. 

O  olhar  severo  da  minis- 
tra se  voltou  para  o  aumen- 
to patrimonial  de  juízes  e 
desembargadores  e  nas  be- 
nesses oferecidas  aos  magis- 
trados que,  de  tão  comuns, 
pareciam  direitos,  quando 
na  verdade  eram  descum- 
primentos  das  leis. 

Calmon  recebeu  a  repor- 
tagem do  Metro  minutos 
depois  de  entregar  o  cargo 
para  o  sucessor,  o  ministro 
Francisco  Falcão.  A  ministra 
falou  sobre  o  combate  aos 
'bandidos  de  toga'  e  sobre  os 
planos  para  o  futuro. 

Há  dois  anos,  a  senhora  assu- 
miu o  cargo.  Olhando  para 
trás  é  possível  ver  mudanças? 

Evidente.  Acho  que  o  princi- 
pal legado  da  minha  gestão 
foi  a  abertura  do  Judiciário. 
Hoje  nós  estamos  vendo  crí- 
ticas, que  jamais  ocorreram. 
Isso  é  resultado  de  uma 
prestação  de  contas  cada 
vez  maior  para  com  os  cida- 
dãos. Isso  é  democracia,  é  ci- 
dadania. O  Poder  Judiciário 
sempre  esteve  atrás  das  cor- 
tinas fechadas,  tampadas, 
para  que  não  acontecesse 
essa  visibilidade. 


Foi  difícil  abrir  as  portas  dos 
tribunais? 

Foi  um  desafio  importante. 
Extremamente  necessário 
para  mostrar  para  algumas 
pessoas  que  é  possível  viabi- 
lizar a  administração  do  Po- 
der Judiciário,  não  só  com 
recursos,  mas  com  gestão. 
Isso  nós  conseguimos  em  al- 
guns tribunais.  Lamentavel- 
mente, não  foram  em  to- 
dos. A  caixa-preta  do  Judi- 
ciário ganhou  tons  de  cinza. 

A  magistratura  não  estava 
acostumada  com  um  controle 
tão  próximo.  As  críticas  vie- 
ram por  causa  desta  quebra  de 
paradigma? 

Existe  uma  parte  que  criti- 
ca, soube  até  que  houve  co- 
memoração à  minha  saída, 
mas  isso  é  de  pessoas  que  ig- 
noram o  que  está  escrito  na 
Constituição  de  1988.  La- 
mentavelmente, algumas 
pessoas  não  leram  a  carta 
maior  da  República  e  conti- 
nuam dentro  de  um  modelo 
napoleónico.  É  um  choque 
de  ideologia.  Eu  compreen- 
do isso.  Meu  papel  nessas 
críticas  é  de  catequese  para 
cada  vez  mais  afastar  a  ideo- 
logia do  corporativismo. 

Por  outro  lado,  também  hou- 
ve muitas  manifestações  de 
apoio.  Isso  é  positivo? 

Tenho  um  pouco  de  preo- 
cupação porque  todas  as 
vezes  que  se  coloca  uma 
pessoa  como  sendo  a  figura 
institucional  termina  o  ór- 
gão se  amesquinhando  um 
pouco.  Por  isso,  acho  im- 


portante a  rotatividade 
porque  a  mudança  faz  par- 
te da  democracia  para  que 
a  instituição  se  descole  da 
minha  figura.  O  que  é  real- 
mente importante  é  a  cor- 
regedoria. Eliana  passa, 
não  é  importante.  Vai  pas- 
sar a  fazer  outras  coisas  e 
pode  até  se  distinguir  em 
outras  atividades,  mas  tem 
que  se  descolar  do  cargo. 

Houve  manifestações  de  apoio 
para  que  a  senhora  dispute 
eleições.  Eliana  Calmon  pode 
ser  candidata  um  dia? 

Jamais.  Sou  magistrada  pu- 
ra, de  coração  e  de  forma- 
ção. Não  tenho  nenhuma 
pretensão  política. 

O  que  a  senhora  pretende  fa- 
zer agora? 

Tirarei  férias  de  30  dias, 
mas  depois  volto.Vou  diri- 
gir a  Escola  Nacional  da 
Magistratura.  Eu  estou 
muito  feliz  com  esse  desa- 
fio porque  considero  que  a 
formação  de  novos  opera- 
dores do  direito  é  um  dos 
pontos  luminosos  da  emen- 
da da  reforma  do  judiciá- 
rio. É  lá  que  nascerão  a  ges- 
tão e  a  formação.  Se  isso  se 
tornar  realidade,  o  Judiciá- 
rio seria  perfeito. 

Nascerão  novas  'Elianas 
Calmons'? 

Não  sei,  {risos}  mas  vou 
tentar. 
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PayPal  B 
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Com  PayPal  no  seu  vivo, 
você  recarrega  o  seu  celular 
onde  estiver. 


Agora  você  pode  recarregar 
o  seu  Vivo  pelo  celular, 
usando  cartão  de  crédito 
e  com  toda  segurança. 
Digite  *777#P  dique  no 
botão  ligar  e  aguarde 
o  menu  interativo  aparecer 
na  tela  do  seu  Vivo. 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


COM  HADDAD  NA  COLA,  PSDB 
TEME  REJEIÇÃO  DE  SERRA 


►  Fernando  Haddad 


O  PSDB  já  esperava  o  crescimento  do  candida- 
to do  PT  a  prefeito  de  São  Paulo,  Fernando 
Haddad,  agora  em  empate  técnico  com  José 
Serra,  segundo  as  últimas  pesquisas.  Para 
membros  da  cúpula,  o  PT  tem  um  percentual 
histórico  de  votos  na  capital  paulistana.  A  prin- 
cipal preocupação  do  tucanato  é  com  os  índi- 
ces crescentes  de  rejeição  a  Serra,  sobretudo 
em  uma  eventual  disputa  no  segundo  turno. 

OPONENTE  DE  PESO 

O  PT  está  preocupado  com  a  subida  de  Celso 
Russomanno  (PRB),  que  lidera  as  pesquisas. 
Ele  "rouba"  votos  do  PT  e  do  PSDB. 

BAITA  SUSTO 

Para  o  deputado  Vanderlei  Macris  (PSDB-SP),  o 
eleitorado  "está  dando  um  susto"  em  Serra,  que 
saiu  da  prefeitura  para  disputar  outros  cargos. 

MARATONA  ELEITORAL 

Presidente  do  PSDB-MG,  Marcus  Pestana  visi- 
tou quarenta  das  105  cidades  por  onde  preten- 
de peregrinar  antes  das  eleições  municipais. 

SIGA  0  DINHEIRO 

Para  senador  Pedro  Taques  (PDT-MT),  falta  a 
CPI  do  Cachoeira  apurar  os  R$  700  milhões 
que  a  Delta  repassou  a  empresas  fantasmas. 

'OBSCENIDADES*  SUSCITAM 
DEBATE  DO  CÓDIGO  PENAL 

Diante  do  esculacho  de  Miguel  Reale  Júnior 
sobre  o  projeto  de  reforma  do  Código  Penal 
que  tramita  no  Senado,  classificando-o  com  to- 
da razão  de  "obscenidade  sem  conserto",  o  se- 
nador Sérgio  Souza  (PMDB-PR)  apresentou  re- 
querimento convidando  o  jurista  para  dizer, 
pessoalmente,  aos  membros  da  comissão  es- 
pecial que  aprecia  a  matéria,  o  que  pensa  so- 
bre o  projeto  de  lei. 

ESTÁ  TUDO  DOMINADO 

Uma  das  mais  conhecidas  obscenidades  do  no- 
vo Código  Penal  é  o  abrandamento  ainda 
maior  da  legislação  sobre  consumo  de  drogas. 

MECA  DAS  DROGAS 

Com  legislação  que  favorece  o  uso  de  drogas, 
o  Brasil  virou  o  segundo  maior  consumidor  de 
cocaína  e  o  maior  de  crack,  em  todo  o  planeta. 


CINISMO  'LIBERAL* 

A  alegação  "liberal"  sobre  uso  de  drogas  é  que 
a  "lei  repressiva"  não  acabou  com  o  problema. 
Nem  com  homicídios,  assaltos,  sequestros... 

CONTROLE  FALHO 

Muitos  ainda  se  safam  do  controle  eletrônicos 
de  presença  no  Senado.  Quinta  (6),  uma  se- 
nhora parou  o  carro  às  6h40  em  frente  à  cha- 
pelaria, e  sem  desligar,  desceu  correndo,  regis- 
trou presença  e  foi  embora. 

ELE  Ê  CARIOCA 

O  ministro  Ricardo  Lewandowski  nasceu  no 
Rio  de  Janeiro,  mas  fez  Direito  em  uma  facul- 
dade de  São  Bernardo  do  Campo,  berço  do  lu- 
lismo.  É  segundo-tenente  da  reserva  do  Exérci- 
to (arma  de  Cavalaria). 

LICITAÇÃO  SUSPEITA 

O  presidente  da  CPI  do  Cachoeira,  Vital  do  Rê- 
go, vai  enviar  ofício  à  prefeitura  de  Fortaleza 
pedindo  explicações  sobre  licitação  na  qual  a 
única  concorrente  da  Delta  Construções  foi 
desclassificada.  Após  denúncias,  a  empresa 
abandonou  as  obras  de  mobilidade  urbana. 


AJUDA  EXTERNA 

O  PPS  seguiu  o  exemplo  do  PSDB  e  contratou 
empresa  especializada  para  analisar  o  mar  de 
documentos  obtidos  pela  CPI  do  Cachoeira.  Só 
de  material  apreendido  pela  Polícia  Federal, 
são  270  CDs. 

HISTÓRIA  AO  VIVO 

Em  um  restaurante  de  Brasília,  há  dias,  o  mi- 
nistro Carlos  Ayres  Britto,  presidente  do  STF, 
recebeu  vários  cumprimentos  emocionados,  in- 
cluindo dois  franceses  em  visita  ao  País,  todos 
orgulhosos  com  sua  condução  serena,  firme  e 
de  qualidade  no  julgamento  do  mensalão. 

ATROPELAMENTO,  NÃO 

Segundo  o  líder  do  PPS,  Rubens  Bueno  (PR), 
seu  partido  até  estudou  pedir  a  cassação  de 
João  Paulo  Cunha,  condenado  no  STF  por  en- 
volvimento no  mensalão:  "Mas  não  queremos 
atropelar  o  processo". 

HOMENAGEM  A  ULYSSES 

O  Congresso  fará  homenagem  ao  deputado 
Ulysses  Guimarães  em  10  de  outubro.  Propos- 
ta pelo  senador  Sérgio  Souza  (PMDB-PR),  a  ses- 
são irá  reverenciar  a  vida  e  a  trajetória  política 
do  "Senhor  Diretas". 

DE  PAI  PARA  FILHA 

O  ex-governador  Joaquim  Roriz  já  começa  a 
traçar  as  estratégias  para  a  disputa  pelo  gover- 
no do  DF,  em  2014.  Ele  tem  na  manga  a  filha 
caçula,  deputada  Liliane  Roriz  (PSD),  para  her- 
dar seus  votos. 

PERGUNTA  NO  BOTECO 

Flagrado  em  vídeo  com  andar  trôpego  nas 
ruas  do  Rio  de  Janeiro,  o  tucano  Aécio  Neves 
(MG)  pode  acusar  o  PT  de  "falta  de  rumo"? 


"[0  PT]  perdeu  a 
capacidade  de  ter  um 
projeto  de  país." 

SENADOR  AÉCIO  NEVES  (PSDB-MG),  PARA  QUEM  0  PT 
TEM  APENAS  "PROJETO  DE  PODER" 


PODER  SEM  PUDOR 

Sinceridade  demais  atrapalha 


Na  campanha  pre- 
sidencial de  1989, 
o  dono  da  Gra- 
diente, Eugênio 
Staub,  promoveu 
um  encontro  entre  Mário 
Covas  e  empresários  da 
Zona  Fanca  de  Manaus. 
Covas  estava  animado 
com  a  repercussão  do  dis- 
curso sobre  "choque  de 
capitalismo",  redigido  por 
Jorge  Serpa  a  pedido  de 
Roberto  Marinho.  A  certa 


altura,  Covas  pregou  "pro- 
fundas mudanças"  na  le- 
gislação da  Zona  Franca, 
tudo  o  que  os  empresários 
não  desejavam  ouvir.  José 
Serra,  que  acompanhava  o 
candidato  tucano,  cutu- 
cou Mário  Covas: 
-  Não  dá  para  ganhar 
eleição  com  tanta 
sinceridade... 
Covas  abandonou  o  tema, 
mas  perdeu  a  eleição  mes- 
mo assim. 
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Com  ciclovias, 
mas  sem  estrutura 

O  Governo  constrói  270  km  de  pistas  para  incentivar  uso  de  bicicletas  na 
cidade  O  Mas  ciclistas  continuam  sem  bicicletários  e  vestiários  públicos 


FOTOS  RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


As  ciclovias  vem  abrindo 
espaço  por  diversas  partes 
do  Distrito  Federal,  mas  a 
estrutura  para  apoiar  e  dar 
segurança  aos  ciclistas  ain- 
da não  está  prevista.  A 
construção  de  270  km  de 
ciclovias  pelo  DF  não  in- 
cluiu a  necessidade  de  bici- 
cletários ou  vestiários  para 
que  os  usuários  do  trans- 
porte possam  estacionar  a 
bike  com  segurança  ou  to- 
mar um  banho. 

Para  o  ciclista  e  membro 
da  diretoria  da  ONG  Rodas 
da  Paz  Jonas  Bertucci,  32,  a 
implementação  das  ciclo- 
vias tem  que  estar  atrelada 
a  três  aspectos:  estrutura, 
campanhas  educativas  e 
fiscalização.  "São  três  ne- 
cessidades que  precisam  es- 


►  Pistas  quase  prontas  e  nenhuma  sinalização 


Tf 


tar  atendidas.  Falta  sinali- 
zação, por  exemplo,  muita 
gente  não  sabe  que  as  cons- 
truções são  ciclovias. 
Acham  que  são  calçadas." 

Segundo  ele,  existe  pro- 
jetos  do  governo  de  iniciar 
a  costrução  de  bibicletários 
na  cidade,  começanco  pelo 
órgãos  públicos,  como  o  pa- 


lácio do  Buriti  e  os  ministé- 
rios da  Esplanada. 

O  professor  de  Engenha- 
ria Civil  da  Universidade  de 
Brasília  Ricardo  Bernardes, 
57,  usa  a  bike  para  ir  ao  tra- 
balho, levar  o  neto  na  esco- 
la e  até  passar  no  mercado. 
Mas,  para  ele  a  infraestru- 
tura  da  cidade  ainda  não  é 


Sindicância  apura 
mortes  no  Caje 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  Secretaria  da  Criança  do 
Distrito  Federal  abriu  sindi- 
cância para  apurar  a  denún- 
cia que  um  grupo  de  meno- 
res infratores  estaria  plane- 
jando uma  morte  por  sema- 
na na  UIPP  (Unidade  de  In- 
ternação do  Plano  Piloto), 
em  retaliação  à  decisão  de 
extinguir  a  unidade.  Os  pla- 
nos para  a  implosão  do  Caje 
foram  revelados  com  exclu- 
sividade pelo  Metro  na  se- 
mana passada. 

A  hipótese  de  retaliação 
surgiu  no  sábado  depois  que 
um  jovem  de  15  anos  foi  en- 
forcado por  colegas  de  cela 
enquanto  dormia.  Ele  foi 
encaminhado  para  o  hospi- 


tal, mas  teve  quatro  paradas 
cardíacas  e  não  resistiu.  Foi 
a  segunda  morte  na  institui- 
ção em  sete  dias. 

Até  o  fim  do  ano,  os  300 
internos  serão  transferidos. 
As  24  adolecentes  femini- 
nas já  foram  para  a  Unire 
(Unidade  de  Internação  do 
Recanto  das  Emas).  Os  maio- 
res de  18  anos  cumprirão 
medidas  sócio-educativas 
no  Cesame.  Os  demais  serão 
levados  para  o  NAI  (Núcleo 
de  Atendimento  Integrado), 
onde  funcionava  o  CPP 
(Centro  de  Progressão  Peni- 
tenciária), no  Setor  de  In- 
dústrias Gráficas. 

OMETRO  BRASÍLIA 


Breves 


Servidor  preso 
perde  cargo 

CARRO  OFICIAL.  O  diretor 
de  gestão  da  Fundação 
de  Apoio  à  Pesquisa  do 
Distrito  Federal,  Marcelo 
Torres,  vai  ser  exonerado 
do  cargo.  O  servidor  foi 
flagrado  por  PMs  viajan- 
do para  Goiânia  num 
carro  oficial  com  a  placa 
alterada  e  a  logomarca 
do  GDF  tapada  por  adesi- 
vos. Ele,  inclusive,  abas- 
teceu o  veículo  num  pos- 
to de  combustível  cre- 
denciado. Concursado, 
Marcelo  Torres  voltará  à 
Secretaria  de  Planeja- 
mento. 0  METRO  BRASÍLIA 

UnB  retoma 
as  eleições 

REITORIA.  Começa  ama- 
nhã o  2o  turno  da  eleição 
para  a  escolha  do  novo 
reitor  da  Universidade 
de  Brasília.  Alunos,  pro- 
fessores e  servidores  vão 
escolher  entre  Márcia 
Abrahão  e  Ivan  Camar- 
go. A  nomeação  será  fei- 
ta pela  presidente  Dilma 

RoUSSeff.A  METRO  BRASÍLIA 


a  ideal.  "Quem  precisa  se  li- 
vrar do  suor  tem  que  usar 
um  banheiro  público  nor- 
mal porque  não  há  lugar 
para  tomar  banho",  aponta. 

A  bióloga  Laís  Lima,  23, 
também  reclama  da  falta 
de  segurança  para  os  ciclis- 
tas pararem  as  bikes.  "Eu 
entro  até  em  lojas  com  a 
minha  porque  não  vou  dei- 
xá-la na  porta  de  um  lugar 
e  ser  roubada",  diz. 

A  Casa  Civil  do  GDF  já 
investiu  R$  29,7  milhões 
nas  obras,  que  estão  em  an- 
damento em  sete  regiões 
administrativas.  Segundo  o 
GDF,  as  pistas  do  Plano  Pi- 
loto, Ceilândia,  Paranoá, 
Guará  e  Gama  devem  ser 
entregues  até  o  final  de  ou- 
tubro. #  METRO  BRASÍLIA 


►  Ricardo  reclama  da  falta  de  bicicletários  pela  cidade 


Brasília 


CERTIDÕES 

EM  TODO 
0  BRASIL 


Serviços 

Cartorários 

em  um  só  lugar 


V  Certidões  para  CODHAB; 

V  Certidões  para  programa  Morar  Bem; 

V  Certidões  para  habilitado  do  Conselho  Tutelar; 

V  Consulta  SPC  e  SERASA; 

y/  Reabilitação  de  crédito  (limpeza  de  nome); 
^  Protesto  de  títulos; 

V  220  tipos  de  certidão  em  todo  Brasil; 
^  Cessão  de  Direito; 

V  Procuração; 
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JUNIA  BITTENCOURT 

'JÁ  SÃO  QUASE  800 
CONDOMÍNIOS' 


Presidente  da  União  dos 
Condomínios  do  DF  diz  que 
comunidade  perdeu  a  es- 
perança na  regularização. 

Por  que  a  regularização  fun- 
diária não  sai  do  papel? 

O  processo  no  governo  é 
lento,  não  anda,  mas  es- 
sa é  a  etapa  mais  fácil.  O 
Problema  fica  maior  na 
hora  de  registrar  os  lotes 
em  cartório,  porque 
existe  o  problema  histó- 
rico da  documentação 
da  terra  no  DF.  E  depois 
disso  ainda  vem  o  pro- 
cesso de  legalizar  a  casa 
em  cima  do  lote,  conse- 
guir o  habite-se.  Os  mo- 
radores não  veem  luz  no 
fim  do  túnel. 


Enquanto  isso  há  mais  gen- 
te vivendo  irregularmente 
hoje  no  DF  do  que  no  início 
do  processo  de  regulariza- 
ção, não  é  mesmo? 
Muito  mais.  A  pressão 
por  moradia  é  constante 
e  intensa  e  a  oferta  nun- 
ca acompanhou  a  de- 
manda. Hoje  não  são 
513,  já  são  quase  800 
condomínios  que  sur- 
gem em  locais  como  So- 
bradinho,  Ponte  de  Ter- 
ra, no  Gama,  e  Altiplano. 

A  comunidade  ainda  acredi- 
ta na  regularização? 

Quase  ninguém.  Diante 
das  dificuldades,  as  pes- 
soas perderam  a  esperan- 
ça. #  METRO  BRASÍLIA 


ESTRUTURA 


Equipe  de 
11  pessoas 
analisa 
processos 

Nomeado  para  liderar  o 
processo  de  regulariza- 
ção, o  deputado  distrital 
Wellignton  Luiz  (PPS)  já 
ameaçou  desistir  da  mis- 
são por  falta  de  apoio  po- 
lítico e  de  estrutura  hu- 
mana e  física.  A  Secreta- 
ria não  tem  sede  e  sua 
equipe  de  trabalho  prin- 
cipal, o  Grupo  de  Análise 
e  Aprovação  de  Parcela- 
mentos do  Solo  e  Projetos 
Habitacionais  conta  com 


apenas  11  servidores  para 
trabalhar  com  todos  os 
condomínios. 

"Ainda  assim,  conse- 
guimos avançar,  mesmo 
que  lentamente.  Estamos 
próximos  de  aprovar  27 
parcelamentos  em  todo  o 
DF",  afirma  Luiz,  que  está 
momentaneamente  de 
volta  à  Câmara  Legislati- 
va. "Os  policiais  civis,  que 
são  minha  base  eleitoral, 
estão  nesse  momento  crí- 
tico de  negociação  com  o 
governo  e  precisam  do 
meu  apoio",  diz. 

"O  ritmo  do  governo 
acaba  sendo  muito  mais 
lento  do  que  a  dinâmica 
de  ocupação.  As  pessoas 
querem  ter  onde  morar 
agora",  resume  Ana  Caro- 
lina Lemini,  assessora  do 
Grupar,  o  metro  brasília 


Regularização  emperrada, 
condomínios  em  expansão 

O  Moradores  em  parcelamentos  irregulares  cresceram  20%  em  cinco  anos 
O  Acordo  concebido  para  resolver  a  questão  agora  é  tomado  como  estorvo 
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►  Setor  Ponte  de  Terra,  no  Gama,  e  um  dos  pontos  onde  os  parcelamentos  irregulares  crescem 


"A  comunidade 
cansou,  pois  paga 
taxas,  junta  os 
papéis,  mas  nunca 
vê  a  escritura/' 

JUNIA  BITTENCOURT,  PRESIDENTE 
DA  UNIÃO  DOS  CONDOMÍNIOS 

radores  já  chegou  aos  600 
mil",  avalia  Junia  Bitten- 
court, presidente  da  Única 
(União  dos  Condomínios 
Horizontais  do  DF). 

Ajuste  de  conduta 

2007  parecia  um  ano  chave 
para  resolver  a  questão  que  já 
se  arrastava  há  três  décadas. 

O  Ministério  Público  do 
DF  entrou  na  discussão  e  fir- 


As  promessas  são  intensas 
desde  o  governo  Arruda, 
mas  a  regularização  fundiá- 
ria dos  loteamentos  onde  vi- 
ve quase  um  quarto  da  po- 
pulação do  Distrito  Federal 
continua  emperrada. 

Enquanto  isso,  e  apesar 
do  esforço  do  governo  para 
coibir  novas  ocupações,  o 
número  de  famílias  vivendo 
na  ilegalidade  continua  su- 
bindo. Pelas  contas  oficiais 
são  500  mil  pessoas  moran- 
do em  513  condomínios, 
mas,  o  número  está  comple- 
tamente defasado.  "Já  não 
era  exato  em  2007,  quando 
se  fez  essa  estimativa.  Hoje 
o  número  de  condomínios 
está  perto  de  800  e  o  de  mo- 

Compensação  ambiental  alcança 
valor  dos  lotes  em  Sobradinho 


mou  com  um  GDF  um  Ter- 
mo de  Ajuste  de  Conduta 
para  nortear  juridicamente 
o  processo  de  regularização. 
"O  TAC  trouxe  avanços  im- 
portantes como  a  simplifi- 
cação do  licenciamento  am- 
biental, mas  hoje  está  desa- 
tualizado  porque  surgiu  to- 
da uma  nova  legislação  fe- 
deral", diz  Junia. 

Insatisfeitos  com  o  des- 
cumprimento  das  regras  e 
prazos,  porém,  os  promoto- 
res decidiram  executar  o 
TAC  na  Justiça  em  agosto. 
Na  ação  há  o  pedido  para  re- 
vogar a  regularização  de 
três  dos  sete  únicos  lotea- 
mentos cujos  moradores  re- 
ceberam escrituras  até  hoje. 


"Sobra  burocracia  e 
falta  comunicação. 
O  TAC  virou  um 
instrumento  de 
entrave/' 

WELLINGTON  LUIZ,  SECRETÁRIO 
LICENCIADO  DE  REGULARIZAÇÃO 

"Hoje  o  TAC  é  um  instru- 
mento de  entrave,  que  foi 
pensado  sem  levar  em  con- 
ta o  interesse  dos  morado- 
res", critica  o  secretário  li- 
cenciado de  regularização, 
Wellington  Luiz. 


RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 
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►  No  Entre  Lagos,  a  compensação  ambiental 
vai  custar  R$  100  mil  por  lote 


A  aprovação  dos  lotea- 
mentos pelo  GDF  via  de- 
creto não  garante  as  escri- 
turas na  mão  dos  morado- 
res, grande  sonho  de 
quem  vive  em  condomí- 
nio. Apenas  o  governo  Ag- 
nelo aprovou  o  licencia- 
mento ambiental  e  urba- 
nístico de  92  condomí- 
nios, mas  os  decretos  per- 
deram validade  porque  os 
moradores  não  consegui- 
ram registrar  os  terrenos 
em  cartório  no  prazo  regi- 
mental de  180  dias.  "São 
inúmeras  idas  e  vindas, 
documentos  que  não  são 
aceitos,  taxas...  Ninguém 


consegue  e  o  processo  está 
em  descrédito.  Muitos  mo- 
radores nem  querem  mais 
regularizar",  diz  Junia  Bi- 
ttencourt. 

O  custo  elevado  da  com- 
pensação ambiental,  um 
rito  obrigatório,  também 
tem  se  mostrado  proibiti- 
vo. "No  condomínio  Entre 
Lagos,  em  Sobradinho,  a 
Justiça  estipulou  em  R$  21 
milhões  esse  valor",  conta 
Junia.  "A  conta  fica  em 
quase  R$  100  mil  por  lote 
e  cada  lote  tem  valor  de 
mercado  de  R$  150  mil. 
Vale  a  pena?",  questiona. 

#  METRO  BRASÍLIA 
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NOKIA  ASHA  202 

DESBLOQUEADO 


$77000 

é^mé^m^J  À  VISTA 


OU  EM  10X  DE  R$  22,90  SEM  JUROS 

»  DOIS  CHIPS  COM  TROCA  RÁPI DA 
»  40  JOGOS  DA  «GRATUITOS* 
»  TELA  TOUCH 


NOKIA 
ASHA  305 

DESBLOQUEADO 

R$299 

OU  EM  10X  DE  R$  29,90  SEM  JUROS 
»  DOIS  CHIPS  COM  TROCA  RÁPIDA 
»  40  JOGOS  EA  GRATUITOS* 
»  CARTÃO  DE  MEMÓRIA  DE  2  GB 


NOKIA 
LUMIA  710 

DESBLOQUEADO 

R$799 

OU  EM  10X  DE  R$  79,90  SEM  JUROS 
»  WINDOWS  PHONE  7.5 

»  E  MAIL,  REDES  SOCIAIS  E 
CONTATOS  INTEGRADOS 

»  PROCESSADOR  DE  1,4  GHz 


RECARGA 

IU  A  JUROS 


ONICS  I 
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Cursos  livres  sobem 
acima  da  inflação 

O  Escolas  tiveram  aumento  de  9,29%  no  ano,  quase  três  vezes  superior  à 
inflação  O  Brasileiro  está  pagando  10%  a  mais  para  aprender  um  idioma 


ADRIANO  VIZONI/FOLHAPRESS 


►  Gastos  com  aluguel  e  mão  de  obra  pressionam  os  custos 
para  manutenção  dos  estabelecimentos,  diz  sindicato 


Quem  decidiu  aprender 
uma  nova  língua  ou  até  mes- 
mo começar  uma  academia 
vai  desembolsar  mais  no  se- 
gundo semestre  do  ano.  Em 
agosto,  os  chamados  cursos 
livres  -  como  os  de  idiomas, 
informática  e  atividades  físi- 
cas -  ficaram  1,39%  mais  ca- 
ros. A  alta  é  é  três  vezes  supe- 
rior à  inflação,  que  ficou  em 
0,41%  no  período. 

Entre  janeiro  e  agosto 
deste  ano,  os  reajustes  che- 
gam a  9,29%,  para  uma  infla- 
ção de  3,18%,  segundo  dados 
do  IBGE  (Instituto  Brasileiro 
de  Geografia  e  Estatísitca).  As 
maiores  altas  no  acumulado 
do  ano  foram  registradas  pe- 
los cursos  de  infomática 
(11,18%)  e  idiomas  (10,46%). 
Já  escolas  de  atividades  físi- 
cas tiveram  um  aumento  de 
7,76%  no  período,  sendo 
2,11%  somente  no  passado. 

"Devido  à  grande  concor- 
rência do  setor,  não  há  muito 
espaço  para  aumentos.  A  alta 
pode  ter  sido  motivada  pelo 
crescimento  de  cursos  novos 
de  menor  duração  e  com 
mensalidades  mais  elevadas", 
diz  o  gerente  jurídico  do  Sin- 
delivre  de  São  Paulo  (sindica- 
to que  representa  o  setor), 
Leslie  Aparecido  Magro. 

Já  o  vice-presidente  do 
Sieeesp  (Sindicato  dos  Esta- 


Em  alta 


Aumento  entre 
janeiro  e  agosto 


Variação 


Inflação 

|3,18 

Cursos  livres 

|9,29 

Curso  preparatório 

|8,9 

Curso  técnico 

|8,72 

Curso  de  idioma 

1 10,46 

Curso  de  informática 

1 11,18 

Atividades  físicas 

|7,76 

belecimento  de  Ensino  do 
Estado  de  São  Paulo),  José 
Augusto  de  Mattos  Louren- 
ço, afirma  que  o  setor  vem 
sofrendo  uma  pressão  de 
custos  devido  à  alta  carga  tri- 
butária, aumento  de  gastos 
com  folha  de  pagamento  e 
com  a  manutença  da  infraes- 
trutura  da  escola,  como 
energia  e  aluguel.  "Além  dis- 
so, no  setor  como  um  todo,  a 
inadimplência  está  em  8%", 
afirma,  m  metro 


Receita  paga  R$  1,8  bi 
em  restituição  de  IR 


A  Receita  Federal  libera  ama- 
nhã às  9h  a  consulta  ao  lote 
multiexercício  do  IRPF  (Im- 
posto de  Renda  da  Pessoa  Fí- 
sica), referente  ao  quarto  lote 
do  exercício  de  2012,  além 
dos  pagamentos  residuais  de 
2011,2010,  2009  e  2008. 

No  total,  serão  1,96  mi- 
lhão de  contribuintes  bene- 
ficiados, totalizando  R$  1,8 
bilhão.  As  restituições  se- 
rão creditadas  em  17  de  se- 
tembro. Destes,  R$  1,7  bi- 
lhão será  distribuído  entre 
1,92  milhão  de  contribuin- 
tes referentes  ao  exercício 
de  2012  (ano  base  2011)  -  já 
acrescida  a  taxa  Selic  do  pe- 
ríodo, de  3,75%  (maio  a  se- 
tembro de  2012). 

Do  exercício  de  2011,  se- 
rão creditados  R$  41  milhões 


a  17.450  contribuintes;  o  lo- 
te residual  de  2010  somará 
R$  12,9  milhões  a  6.279  pes- 
soas e,  para  o  residual  do 
exercício  de  2009,  serão  R$ 
9,2  milhões  para  4.193  con- 
tribuintes. Os  pagamentos  re- 
ferentes a  2008  somarão  R$ 
4,57  milhões  a  serem  pagos 
para  2.203  contribuintes. 

Para  saber  se  teve  a  decla- 
ração liberada,  o  contribuin- 
te pode  acessar  a  página  na 
Receita  (www.receita.fazen- 
da.gov.br)  ou  ligar  para  146. 
A  restituição  ficará  disponí- 
vel no  banco  por  um  ano. 
Após  este  período,  o  valor 
deve  ser  resgatado  por  meio 
de  formulário  que  deve  ser 
preenchido  no  site,  ou  pelo 
e-CAC,  página  também  do 
site  da  Receita.  #  metro 


metro  mundo 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  10  DE  SETEMBRO  DE  2012 


AKO  RASHEED/REUTERS 


Atentados  a  bomba 
matam  58  no  Iraque 

O  País  enfrentou  uma  onda  de  ataques  no  domingo  O  Explosão  de  carro-bomba 
atingiu  consulado  francês  na  cidade  de  Nassiriya,  a  300  quilómetros  de  Bagdá 


Éf  Surf  ar  numa  prancha 
Alara  de  verdade  é  demais. 
É  uma  réplica  dos  boards 
usados  no  Havaí  há  mais 
de  cem  anos. 


Eu  curto  as  A  lai  as, 
5 abo?  Aquelas 
pranchas  antigas 
de  madeira. 


Cadê  a  quilha? 


Prancha  estranha. 


SÕÓ66. 


COMO 
ANDA 
O  NÍVEL 
DAS  SUAS 
CONVERSAS? 

Ler  uma  revista 
é  se  aprofundar 
no  seu  assunto 
preferido  de  forma 
descontraída. 
A  cada  página, 
um  universo  de 
informações  dos 
mais  diversos  temas. 
E  você  ainda  ganha 
rnaís  bagagem  para 
formar  uma  opiniáo 
forte  e  consistente. 


VisGaS 


ANER 

IE  CUNHES  K  KYIJT1S 
QUEM  LÊ  REVISTA 
TEM  OPíNIÂO 


Pelo  menos  58  pessoas  mor- 
reram ontem  em  ataques 
em  várias  regiões  do  Iraque, 
entre  eles  a  explosão  de  um 
carro-bomba  em  frente  a 
um  consulado  da  França. 

Os  conflitos  no  Iraque  di- 
minuíram desde  seu  auge, 
em  2006  e  2007,  quando  a 
violência  sectária  causou  a 
morte  de  milhares  de  pes- 
soas. Mas  sunitas  e  uma  fi- 
lial da  Al  Qaeda  ainda  lan- 
çam cerca  de  um  grande 
ataque  por  mês,  na  tentati- 
va de  reiniciar  as  tensões 
entre  xiitas  e  sunitas  após  a 
retirada  militar  dos  EUA, 
em  dezembro  passado. 

O  maior  ataque  no  do- 
mingo ocorreu  perto  da  ci- 
dade de  Amara,  300  quiló- 
metros ao  sul  de  Bagdá, 
quando  dois  carros-bomba 
explodiram  em  frente  a  um 
santuário  xiita  e  a  um  mer- 


cado, causando  a  morte  de 
pelo  menos  16  pessoas,  dis- 
seram autoridades. 

Um  carro-bomba  explo- 
diu em  frente  a  um  edifício 
consular  francês  na  cidade 
de  Nassiriya,  300  quilóme- 
tros ao  sul  de  Bagdá,  ma- 
tando um  policial  e  ferindo 
outros  quatro.  O  cônsul, 
que  é  cidadão  iraquiano, 
não  estava  no  local  no  mo- 
mento do  ataque,  segundo 
informações  agência  de  no- 
tícias "Reuters". 

Desde  a  retirada  das 
tropas  norte-americanas, 
insurgentes  têm  escolhi- 
do alvos  importantes  para 
os  ataques,  incluindo  san- 
tuários xiitas  ou  edifícios 
militares  e  públicos,  para 
mostrar  que  eles  ainda  po- 
dem realizar  ataques 
coordenados  e  minar  o  go- 
verno. O  METRO 


Aviões  sírios  bombardeiam 
bairro  residencial  de  Aleppo 


ZAIN  KARAM/REUTERS 


Bombardeio  da  aviação  sí- 
ria contra  um  edifício  resi- 
dencial em  Aleppo  deixou 
pelo  menos  10  pessoas 
mortas  e  outras  17  feridas 
ontem.  O  ataque  ocorreu 
após  rebeldes  terem  invadi- 
do um  quartel  no  local, 
matando  e  ferindo  dezenas 
de  pessoas. 

O  presidente  Bashar  al- 
Assad  tem  usado  cada  vez 
mais  devastadores  ataques 
aéreos  para  manter  o  con- 
trole sobre  os  rebeldes  que 
tentam  derrubá-lo  após  opo- 
sitores terem  tomado  o  con- 
trole de  bairros  residenciais 
e  feito  incursões  no  centro 
de  Aleppo. 

A  revolta,  que  já  dura  18 


meses,  tem  polarizado  as 
potências  mundiais,  impe- 
dindo assim  uma  interven- 
ção internacional  efetiva.  O 
conflito  se  torna  também 
cada  vez  mais  sectário,  com 
o  risco  de  se  espalhar  para 
outros  Estados  árabes  com 
divisões  parecidas. 

Os  avanços  dos  insur- 
gentes forçaram  Assad  a 
destacar  aviões  de  guerra  e 
tropas  para  impedir  a  que- 
da de  Aleppo.  O  ataque  aé- 
reo destruiu  um  complexo 
residencial  no  bairro  de 
Hananu,  um  de  vários  lo- 
cais sob  controle  rebelde 
no  leste  de  Aleppo,  disse- 
ram opositores  à  "Reuters". 
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Racha  étnico  volta  a  assombrar 
a  Bósnia,  vinte  anos  depois 

O  Passadas  duas  décadas  da  eclosão  da  guerra,  as  tensões  aumentam  no  país,  junto  à  corrupção  e  ao  desemprego 


6o  segundos 


NUNCA 
TERMINOU 


Charles  Crawford  foi  em- 
baixador britânico  para  a 
Bósnia  e  Herzegovina. 

Por  que  as  coisas  estão 
piorando  na  Bósnia? 

A  guerra  foi  interrom- 
pida graças  ao  acordo 
de  Dayton,  mas  nunca 
realmente  terminou.  O 
acordo  não  resolveu  o 
problema  da  Bósnia.  E, 
sem  dúvida,  deu  muito 
para  os  sérvios  e  muito 
pouco  para  os  bósnios 
e  croatas.  Isso  é  uma 
das  maiores  fontes  pa- 
ra as  brigas. 

O  senhor  acha  que  haverá 
outra  guerra? 

Não,  mas  a  situação  não 
irá  melhorar  facilmen- 
te. Nenhum  líder  inter- 
nacional quer  se  envol- 
ver com  a  Bósnia  agora. 
Não  subestime  a  dispo- 
sição tradicional  dos 
bósnios  para  sentar  e 
esperar  que  as  coisas 
aconteçam.  #  metro 


►  A  guerra  ainda  divide  a  Bósnia.  Â  esquerda,  uma  jovem  muçulmana  ora  pelos  mortos  no  massacre  de  Srebrenica. 
À  direita,  uma  garota  participa  de  uma  cerimonia  em  homenagem  aos  sérvios  que  perderam  a  vida  no  conflito  j>' 


GETTY  IMAGES 


Jakob  Finei,  um  judeu  bós- 
nio, nasceu  em  um  campo 
de  concentração  italiano. 
Ao  contrário  de  muitos  dos 
judeus  da  Bósnia,  ele  não 
emigrou  após  a  Segunda 
Guerra,  o  que  acabou  sen- 
do muito  bom  para  seu 
país.  Durante  a  guerra  da 
Bósnia,  que  começou  há  20 
anos,  Finei  era  praticamen- 
te a  única  pessoa  de  con- 
fiança para  muçulmanos, 
sérvios  e  croatas,  todos  em 
conflito  entre  si. 

Finei  ainda  vive  na  Bós- 
nia. Mas,  como  judeu,  ele 
não  tem  permissão  para 
concorrer  ao  parlamento 


ou  à  presidência,  de  domí- 
nio exclusivo  dos  bosniaks 
(bósnios  muçulmanos), 
sérvios  e  croatas.  E,  diz 
Finei,  os  partidos  que  re- 
presentam os  três  princi- 
pais grupos  étnicos  estão 
se  tornando  uma  ameaça 
para  o  país. 

"Eles  não  querem  alterar 
o  status  quo.  Jogar  o  jogo 
étnico  é  mais  fácil  do  que 
lidar  com  a  nossa  enorme 
corrupção  e  o  desempre- 
go", diz.  Finei  levou  seu  ca- 
so aos  tribunais  europeus 
de  direitos  humanos. 

O  acirramento  das  ten- 
sões na  Bósnia  é  visto  tam- 


bém em  outros  lugares. 
"Há  um  clima  de  medo 
crescente,  que  vem  desde 
1992",  observa  Paddy  As- 
hdown,  um  político  britâ- 
nico que  atuou  na  Bósnia 
pós-guerra.  "Os  jovens  so- 
frem lavagem  cerebral  em 
suas  escolas  mono-religio- 
sas.  A  geração  que  partici- 
pou do  conflito  ainda  está 
aí  e  usa  a  política  para  per- 
seguir objetivos  de  guerra." 

Reformas 

Para  satisfazer  a  União  Euro- 
peia, a  Bósnia  vai  realizar, 
em  breve,  um  censo  e  refor- 
mas constitucionais.  Mas  o 


medo  de  defensores  dos  di- 
reitos humanos  é  que  mino- 
rias como  judeus  e  ciganos 
não  sejam  contados  no  cen- 
so. "Isso  vai  aumentar  o  fos- 
so entre  os  três  principais 
grupos  étnicos  e  todos  os 
outros",  explica  Lydia  Gall, 
pesquisadora  da  Human 
Rights  Watch. 

Algo  parecido  observa 
Darko  Brkan,  um  jovem 
bósnio  que  lidera  uma  ONG 
no  país.  "Nossos  líderes  polí- 
ticos fingem  que  existe  har- 
monia étnica  e,  ao  mesmo 
tempo,  constantemente  tra- 
zem o  medo  étnico",  diz. 

Tudo  isso  acaba  afetando 


não  apenas  os  moradores 
da  Bósnia.  "Converse  com 
qualquer  jovem  bósnio 
bem-educado  e  sua  primei- 
ra pergunta  será  'como  eu 
posso  sair  daqui?'.  A  Bósnia 
está  se  tornando  um  buraco 
negro.  É  uma  tragédia,  es- 
pecialmente porque  a  Bós- 
nia deveria  sintetizar  tudo 
que  a  Europa  representa", 
lamenta  Ashdown. 

Jakob  Finei,  porém,  não 
pensa  em  fugir  para  Israel, 
onde  todos  são  judeus  como 
ele.  "Eu  passei  toda  a  minha 
vida  em  uma  sociedade 
multi-étnica.  É  assim  quero 

viver."  O  METRO  INTERNACIONAL 
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O  São  Paulo  sedia  maior  exposição  sobre  o  rei  do  rock  fora  dos  Estados 
Unidos  O  Contratos,  figurinos  e  objetos  de  sua  casa  em  Graceland  estão 
entre  as  600  peças  em  exibição  até  novembro  O  Visitas  são  agendadas 


Os  fãs  brasileiros  de  Élvis 
Presley  (1935-1977)  que  nun- 
ca visitaram  sua  mítica  man- 
são de  Graceland,  em  Memp- 
his,  no  Tennessee,  terão  a 
oportunidade  de  se  sentir 
perto  do  rei  do  rock  em  casa. 

Até  novembro,  o  esta- 
cionamento de  um  shop- 
ping em  São  Paulo  sedia  a 
maior  exposição  sobre  o 
astro  já  realizada  fora  dos 
Estados  Unidos,  segundo 
afirma  Jack  Soben,  CEO  da 
Élvis  Presley  Enterprises, 
que  detém  os  direitos  da 
obra  do  cantor. 

São  cerca  de  600  obje- 
tos que  recontam  a  vida 
de  Élvis  da  infância  ao  ápi- 
ce do  sucesso,  o  que  inclui 
desde  boletins  escolares  a 
fardas  militares  utilizadas 
por  ele  quando  serviu  o 
exército  no  fim  dos  anos 
1950,  passando  pela  garra- 
fa de  champanhe  estoura- 


"Ele  amava  seus  fãs, 
mas  nunca  fez  uma 
turnê  pela  América 
do  Sul.  Essa  é  uma 
forma  de  fazê-lo." 

PRISCILLA  PRESLEY,  EX-MULHER 

da  em  seu  casamento  com 
Priscilla  e  o  MG  vermelho 
dirigido  por  ele  no  filme 
"Feitiço  Havaiano  -  Blue 
Hawaii"  (1961). 

"Apresentamos  Élvis  em 
seu  melhor.  Essa  exposição 
mostra  não  só  sua  carreira, 
mas  também  seu  lado  pes- 
soal, explicando  porque 
ele  é  amado  em  todo  o 
mundo",  diz  Priscilla,  que 
veio  ao  Brasil  para  a  aber- 
tura da  exposição,  intitula- 
da "Élvis  Experience". 

Em  outubro,  a  mostra  se- 
rá complementada  com  o 
"Élvis  Presley  in  Concert"  - 
show  no  qual  músicos  que 


tocavam  com  o  rei  intera- 
gem ao  vivo  com  imagens 
dele  em  um  telão.  As  apre- 
sentações, cujos  ingressos 
estão  esgotando,  acontecem 
no  Rio  de  Janeiro,  em  Brasí- 
lia (6  de  outubro,  ingressos 
a  R$  50  -  lugar  na  arquiban- 
cada) e  em  São  Paulo. 

"Élvis  amava  muito  seus 


fãs,  mas  nunca  fez  uma 
turnê  pela  América  do  Sul, 
apesar  de  querer  muito. 
Trazer  tudo  isso  é  outra 
maneira  de  fazê-lo",  con- 
clui Priscilla. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Exposição 
faz  retrato 
acrítico 

Ávida  e  a  obra  de  Élvis  são 
celebradas  na  mostra,  que  fi- 
ca em  cartaz  até  novembro. 
A  fase  mais  negra  da  voz  que 
imortalizou  "Blue  Moon", 
porém,  acaba  ignorada. 

Nos  anos  1970,  o  músico 
passou  por  diversos  proble- 
mas pessoais  -  inclusive  o 
divórcio  com  Priscilla,  em 
1973,  e  as  idas  e  vindas  da 
filha  Lisa  Marie  de  sua  casa. 

Além  disso,  Élvis  enfren- 
tou uma  dependência  quí- 
mica de  remédios,  que  afe- 
taram  sua  voz  e  contribuí- 
ram para  que  sua  silhueta 
ficasse  um  pouco  mais  re- 
chonchuda, o  metro 

No  Shopping  Eldorado  (av.  Re- 
boliças, 3.970,  em  São  Paulo, 
SP.  Tel.:  4003-1212).  Das  lOh  às 
22h,  até  5/11.  De  R$  20  a  R$  60 
(seg.  a  sex.)  e  de  R$  30  a  R$  60 
(sáb.  e  dom.)  -  marcar  hora  no 
ingressorapido.com.br. 


Teatro  de  mulheres 


Brasília  é,  a  partir  de 
hoje,  sede  da  2& 
edição  do  Festival 
Internacional  de 
Mulheres  no  Teatro, 
O  evento  ocorrerá  de 
10  a  16  de  setembro 
com  espetáculos 
nacionais  e 
internacionais, 
works  in  progress, 
demonstrações  de 
trabalho,  mesas 
redondas,  palestras, 
lançamentos  de 
livros,  sarau, 
instalações, 
exposição  e  oficinas 
de  excelência 
dramática.  As 
atividades  ocorrem 
no  Sesc  Garagem 
(913  Sul),  no  Centro 
Cultural  de  Brasilia 
(601  Norte),  e  no 
Teatro  Goldoni  - 
Casa  D'ltalia 
(208/209  Sul).  Mais 
informações: 
www.solosferteis.blo 
gspot.com.  o  metro 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


SE  AS  APLICAÇÕES  FINANCEIRAS 
SEGURAS  PAGAM  TÃO  POUCO 
(E  PAGAM),  INVESTIR  PARA  QUÊ? 

Com  a  nova  redução  promovida  pelo  governo 
na  taxa  de  juros  básicos,  a  caderneta  de  pou- 
pança deve  agora  pagar  0,47%  de  rentabili- 
dade a  quem  nela  apostar  seus  cobres.  Do 
ponto  de  vista  de  segurança  e  liquidez,  o  di- 
nheiro entregue  à  "velha  senhora"  estará  em  boas 
mãos.  Já  quanto  à  rentabilidade... 

É  aplicar  R$  100  para  ver,  um  mês  depois,  R$  0,47  a 
mais.  Gostou?  Pior:  fazê-lo  sabendo  que,  dos  R$  0,47 
"lucrados",  a  inflação  terá  "comido"  o  poder  de  com- 
pra de  nada  menos  que  uns  R$  0,40.  Na  prática:  in- 
vestir R$  100  durante  um  mês  para  ganhar  R$  0,07. 
Mas,  se  é  assim,  investir  para  quê? 

A  pessoa  vê  aquela  maravilhosa  TV  Full  HD  3D  por 
R$  2.998,80.  Calma:  não  precisa  caçar  os  R$  3  mil  aí  na 
carteira,  não:  dá  para  fazer  em  12  mensais  sem  juros  de 
R$  249,90.  Aliviou,  não?  E  quem  foi  o  "louco'  que  disse 
que  seria  melhor  desembolsar  tudo  de  uma  só  vez?  O 
planejador  financeiro.  Este  pitoresco  conselheiro  "do 
contra"  terá  dito  mais:  "Espere,  aplique  os  R$  249,90 
mensais  e  compre  a  TV  depois..." 

Desculpe-me,  mas  esse  sujeito  não  deve  entender 
nada  de  dinheiro,  muito  menos  da  vida  do  consumi- 
dor! "Esperar?  Eu  quero  agora!  Investir?  Veja  a  misé- 
ria que  paga  a  poupança!  Está  de  brincadeira?" 

Mas  ele  insiste:  "Não  compre  já,  aplique  os  R$  249,90 
na  poupança  por  10  meses  e  junte  R$  2.553  com  ganho 
de  míseros  R$  53-  Tudo  para  chegar  ao  seguinte  clímax: 
comprar  à  vista  com  desconto.  Sim,  a  mesma  TV,  ou 
uma  já  mais  moderna.  Esqueça  o  papo  do  vendedor: 
"Esse  preço  é  à  vista,  não  dá  para  dar  desconto,  talvez 
tirar  alguma  coisinha".  Nã-não:  pesquisando  bem  dá 
para  tirar  um  tantão! 

Você  terá  esperado  10  meses  para  ter  a  TV,  é  ver- 
dade, mas  assim  terá  se  privado  de  duas  prestações  R$ 
249,90.  Vale  a  pena  pagar  R$  500  a  mais  para  antecipar 
a  compra  em  10  meses?  Não  respondo.  Responda  seu 
bolso,  que  sabe  melhor  o  sacrifício  que  terá  sido  fazer 
esta  grana  chegar  até  ele. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela 
Universidade  de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  finan- 
ceiro especializado.  Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e 
Orientação  Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de 
Estudos  sobre  Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  pla- 
no da  virada"  e  "Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavi- 
rada.com.br  e  apresenta  a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis 
na  BandNews  FM. 


Os  invasores 
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1  a  9  a&  linhas  verticais  e  Hortíonlals  Sim  repeti -In  5. 


4 

7 

9 

2 

8 

6 

4 

5 

3 

9 

7 

6 

4 

, 

5 

3 

2 

8 

5 

8 

5 

4 

7 

Soluções 


□tratas 


0 

Li 

1 

M 

y 

3 

\ 

□ 

. 

0 

■■ 

1 

H 

1 

\ 

N 

H 

: 

z- 

N 

1 

□ 

l 

Vi 

V 

U 

c 

v 

n 

t 

S 

G 

i 

H 

fi 

- 

J 

1 

y 

tf 

1 

D 

0 

1 

1 

1 

V 

N 

U 

N 

□ 

D 

l 

3 

V 

U 

□ 

J 

5 

6* 

3 

Stitfofcu 

L 

E 

í 

>í 

t" 

H 

t 

- 

i 

f 

& 

1 

5 

« 

1 

4 

r 

li 

r 

L" 

1 

L 

l:. 

t 

< 

í 

1, 

! 

i-. 

1 

•í 

r 

L 

| 

r 

s 

tf 

i 

H 

I, 

■■ 

/ 

t 

: 

5 

:■ 

1 

5 

! 

1 

í, 

. 

8 

■i 

U 

1 

l 

í 

5 

!■ 

i 

6 

r- 

i 

H 

E 

■, 

i 

1 

Nas  bancos 
e  livrarias 


Leitor  fala 
Direito  de  greve 

Uma  questão  de  grande 
relevância  nos  dias  atuais 
refere-se  às  ações  sobre  greve 
em  atividades  essenciais. 
Quanto  aos  serviços  essenciais, 
pode-se  dizer  que  são  aqueles 
de  vital  importância  para  a 
sociedade,  pois  afetam 
diretamente  a  saúde,  a 
liberdade  ou  a  vida  da 
população.  Os  servidores 
ficam  obrigados  a  garantir, 
durante  a  greve,  a  prestação 
de  serviços  indispensáveis  ao 
atendimento  das  necessidades 
inadiáveis  da  comunidade. 
Tendo  em  vista  que  as  recentes 
paralisações  provocaram  várias 
situações  inadmissíveis  ao  bem 
da  população,  como  segurança 
e  prestação  de  outros  serviços 
essenciais,  está  tramitando  no 
Congresso  a  aprovação  de  um 
texto  regulamentando  o 
direito  fundamental  de  greve, 
inerente  a  todo  cidadão  e  ao 
princípio  da  continuidade 
do  serviço  público. 
Danilo  Romeu  -  Porto  Alegre,  RS 


metr©Pergunta 

Para  você,  é  certo  que  os 
servidores  federais  que 
estavam  em  greve  recebam 
dinheiro  pelos  dias  parados? 

^       •!  I  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@  Di  ego  Patriota:  Se  o  motivo  que  os 
fizeram  parar  era  a  falta  de  negociação 
por  parte  do  governo,  sim,  é  justo. 

@weversoncost:  Sim,  pois  se  pararam 
foi  para  reivindicar  melhorias  de 
trabalho  para  a  classe. 


* 


metr@web 


VnWJà'  ro<\\\Z'\  í/i  com  hr 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Autoestima  elevada,  dia  de  apostar  muito  mais  na  sua  habili- 
dade de  superar  os  desafios  da  vida  com  toda  a  sua  capacida- 
de de  lutar  e  criar  novos  caminhos. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  com  muitas  negociações  e  possíveis  mudanças  na  rotina, 
é  preciso  estar  preparado  para  aceitar  opiniões  diferentes 
das  suas  e  saber  lidar  com  as  pessoas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Boa  vitalidade  e  carisma  pessoal,  bom  momento  para  fazer 
discursos  e  lidar  com  as  pessoas,  aproveite  para  fazer  um 
bom  marketing  pessoal  e  novos  contatos. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Necessidade  de  inovar,  de  mudar  certas  estruturas  que  não 
andam  bem  na  sua  vida,  você  precisa  pensar  um  pouco  mais 
em  si  mesma  e  fazer  as  coisas  acontecerem. 


Sr 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Facilidade  de  expressão  e  boa  comunicação.  Bom  acesso  aos 
canais  de  mídia,  aproveite  para  disseminar  as  suas  ideias  e 
fazer  bons  negócios  a  seu  favor. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Boas  oportunidades  podem  ser  muito  bem  aproveitadas 
para  si  mesmo,  mas  é  preciso  não  despertar  os  ciúmes  das 
outras  pessoas,  brilhe  sem  causar  impactos. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  muitos  contatos  e  parcerias  agradáveis  que  podem 
ser  mantidas  apesar  de  algumas  diferenças  de  opiniões  en- 
tre as  pessoas.  Tente  ser  mais  descolada. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Muitos  planos  na  cabeça  e  ideias  nada  altruístas  que  podem 
acabar  chamando  a  atenção  das  pessoas  contra  você,  corte  o 
individualismo  e  seja  mais  feliz. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Bom  momento  para  divulgações  e  para  novos  aprendizados, 
os  amigos  ficam  a  seu  favor,  mas  será  preciso  se  dedicar  um 
pouco  mais  a  tudo  o  que  você  almeja. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Antes  de  anunciar  decisões  importantes  analise  melhor  os  des- 
dobramentos que  elas  irão  causar  para  as  pessoas.  Seja  discre- 
to para  não  arranjar  inimizades. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Agilize-se  para  não  ficar  de  fora,  as  pessoas  estão  mais  rápidas 
e  não  estão  esperando  pelos  outros,  ou  você  dá  conta  do  reca- 
do ou  não  vai  ser  prestigiado. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Pensar  mais  em  si  mesmo,  não  significa  que  precisa  ser  radi- 
cal, cuide  dos  seus  objetivos  sem  deixar  as  pessoas  irritadas 
com  as  suas  atitudes. 


Brasília /Curitiba 


A  partir 
de  6X 
de  R$ 


33,00 


Acesse 
voegol.com.br 

ou  consulte 
seu  agente 
de  viagens  e 

aproveite. 
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Quando  o  fim 
está  próximo 


O  Protagonista  Bryan  Cranston 
especula  sobre  o  fim  da  série 
'Breaking  Bad',  em  2013 


Éofim! 


A  quinta  (e  última)  tempo- 
rada de  "Breaking  Bad"  foi 
fatiada  em  dois  pedaços  pa- 
ra aumentar  ainda  mais  o 
suspense  dos  fãs.  0  último 
episódio  antes  do  hiato  foi 
ao  ar  semana  passada  nos 
EUA.  Mas,  com  a  proximi- 
dade do  fim  da  série,  come- 
çam as  especulações  sobre 
o  possível  destino  dos  per- 
sonagens. 

Bryan  Cranston  tem  al- 
gumas ideias  sobre  o  que 
deve  acontecer  com  seu 
Walter  White,  o  professor 
que  se  vê  transformado  em 
traficante  após  descobrir 
que  tem  um  câncer  termi- 
nal. E,  para  ele,  talvez  seja  a 
hora  do  personagem  bater 
as  botas. 

"Talvez  esse  seja  o  final 
feliz  para  um  cara  que  criou 
todo  esse  círculo  tóxico  em 
torno  de  si",  diz  Cranston, 
que  venceu  quatro  prémios 
Emmy  pelo  papel. 

Rapidamente  ele  lembra 
que  tudo  não  passa  de  espe- 
culação, já  que  os  oito  últi- 
mos episódios,  que  irão  ao 
ar  apenas  no  próximo  ano, 
ainda  não  foram  gravados. 
Enquanto  isso,  o  criador, 
Vince  Gilligan,  mantém  os 
roteiros  guardados  -  talvez 


A  quarta  temporada 
pode  ser  vista  no 
serviço  on-demand 
Netflix.  Já  a  quinta 
ainda  não  tem  data 
para  ir  ao  ar  no  AXN. 

por  causa  de  entrevistas  co- 
mo essa.  "Não  sei  como  vai 
acabar",  continua  Crans- 
ton. "Nem  pergunto  por- 
que Gilligan  não  me  conta." 

Qualquer  que  seja  o  des- 
tino de  White,  Cranston 
está  em  paz  com  o  fato  de 
a  série  estar  perto  do  fim. 
"Terão  sido  62  episódios,  e 
acho  que  fomos  bem",  ele 
diz.  "Prefiro  acabar  algo 
enquanto  ainda  sinto  or- 
gulho do  que  estou  fazen- 
do. Você  não  quer  ouvir  al- 
guém dizendo:  'Nossa,  é 
sério  que  esse  programa 
ainda  está  no  ar?'". 

Ainda  assim,  Cranston 
diz  que  os  fãs  devem  se  pre- 
parar para  um  desfecho  ter- 
rível. "Quem  realmente 
curte  a  série  não  vai  se  im- 
portar", conclui. 


NED  EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


Não  é  só  "Breaking 
Bad"  que  tem  data  para 
acabar.  Algumas  das  sé- 
ries mais  vistas  no 
mundo  já  tiveram  seus 
finais  decretados  pelos 
seus  produtores.  Veja 
três  programas  que  es- 
tão nessa  leva  e  vão 
deixar  os  fãs  tristes. 

O  METRO 


MAD  MEN 

A  série  do  personagem 
Don  Draper  chegou  ao  fim 
de  seu  quinto  ano  em  ju- 
nho e  os  fãs,, 
já  prepa- 
ram o  cora- 
ção para 
apenas  mais 
duas  tempo- 
radas. Res-^ 
ta  saber  Ém 
quando  fl 
elas  se-  fl 


FRINGE 

Outro  programa  que  che- 
gou ao  quinto  ano  e  tam- 
bém já  tem  data  para  aca- 
bar. A  diferença  é  que  os 
aficcionados  pela  série  só 
terão  mais  um  ano 
para  acompa- 
nhar as  histó- 
rias de  Olivia 
Dunham  e 
compa- 
nhia. 


DEXTER 

O  aguardado  sétimo  ano  co- 
meça no  dia  30  de  setembro 
nos  EUA.  Não  há  previsão  de 
lançamento  dela  no  Brasil.  Aí, 
só  mais  uma  temporada  e  o 
serial  killer 
mais  queri- 
do do  mun-  I 
do  vai  se  * 
aposentar. 


/ 


14 


metro  es  porte 


esporte 


ASSINE  JA 


PREMIERE 


23- rodada 


SÁBADO 

Ponte  Preta     2x2  Figueirense 

Coritiba     3x0  Flamengo 

Corinthians     3x1  Grémio 


DOMINGO 

Santos  oxo 

Botafogo  3x1 

Inter  0x1 

Vasco  0x4 

Atlético-MG  3x0 

Sport  2x1 

Atlético-GO  1x1 


São  Paulo 

Náutico 

Fluminense 

Bahia 

Palmeiras 

Cruzeiro 

Portuguesa 


CLASSIFICAÇÃO 

P 

V  GPSG 

1Q 

FLUMINENSE 

50 

14 

38 

23 

29 

ATLÉTICO-MG 

48 

14 

38 

22 

35 

GRÉMIO 

44 

14 

34 

14 

40 

VASCO 

39 

11 

28 

4 

52 

BOTAFOGO 

37 

11 

38 

8 

SÃO  PAULO 

36 

11 

34 

8 

Io- 

INTER 

35 

9 

27 

8 

CRUZEIRO 

34 

10 

31 

-1 

99 

CORINTHIANS 

31 

8 

25 

2 

IO? 

PONTE  PRETA 

31 

8 

29 

-2 

119 

PORTUGUESA 

29 

7 

24 

0 

129 

NÁUTICO 

28 

8 

29 

-9 

139 

FLAMENGO 

27 

7 

23 

-8 

149 

BAHIA 

27 

6 

23 

-2 

159 

SANTOS 

27 

6 

26 

-5 

165 

CORITIBA 

25 

7 

35 

-7 

175 

SPORT 

22 

5 

19 

-13 

185 

PALMEIRAS 

20 

5 

21 

-9 

195 

FIGUEIRENSE 

19 

4 

25 

-15 

205 

ATLÉTICO-GO 

17 

3 

23 

-18 

Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Brasilei 


Ninguém  segura! 


O  Flu  derrota  Inter  sem  dificuldade 
e  segue  na  liderança  do  Brasileirão 


O  Flu  continua  sem  decep- 
cionar a  torcida.  Ontem,  no 
Beira-Rio,  o  Inter  brigou, 
mostrou  bravura  e  deter- 
minação, mas  acabou  su- 
cumbindo à  melhor  quali- 
dade do  Fluminense.  A  der- 
rota por  1  a  0  pode  ser  en- 
carada com  naturalidade.  O 
carrasco  da  tarde  foi  o  ve- 
loz Wellington  Nem,  que 
atazanou  a  defesa  colorada 
e  fez  a  jogada  do  único  gol 
para  o  centroavante  Fred 
marcar  e  se  isolar  na  arti- 
lharia, com  11  tentos. 

Sem  criatividade,  o  Inter 
praticamente  não  ameaçou 
o  gol  de  Cavalieri  nos  pri- 
meiros 45  minutos  de  jogo. 
-  o  goleiro  do  Flu  não  fez  ne- 
nhuma defesa  difícil.  O  Tri- 
color das  Laranjeiras,  ao 
contrário,  foi  bem  mais  inci- 
sivo: além  do  gol,  numa  ar- 
rancada espetacular  de  Wel- 
lington Nem  assistida  por  Él- 
ton, que  serviu  Fred,  o  Flu- 


minense quase  marcou  aos 
40  com  Thiago  Neves.  Mu- 
riel defendeu  com  as  pernas. 

O  segundo  tempo  come- 
çou elétrico,  com  as  duas 
equipes  se  jogando  ao  ataque. 
No  Io  minuto,  Nem  quase 
marcou  para  defesa  difícil  de 
Muriel.  Com  o  meio  conges- 
tionado pelo  sistema  defensi- 
vo do  Flu,  o  Inter  martelava 
pelas  pontas  do  campo  mas 
levava  pouco  perigo.  Aos  3, 
Leandro  Euzébio  tirou  de  ca- 
beça quase  em  cima  da  linha. 
Aos  9,  Bruno  botou  a  mão  na 
bola  dentro  da  área  -  o  árbitro 
nada  marcou.  Aos  lie  aos  34, 
Josimar  e  Élton  desperdiça- 
ram com  chutes  por  cima.  A 
pressão  do  Inter  não  surtiu 
efeito.  Aos  41,  Fernandão  sa- 
cou Josimar  e  colocou  Bolatti. 
Ouviu  gritos  de  "burro". 

O  Inter  volta  a  campo  na 
quinta-feira  para  encarar  o 
Botafogo  no  Engenhão. 

O  METRO  POA 


0# 

.  x 

Inter:  Muriel;  NeiDi,  Moledo,  índio  De  Fabrício!; 

Élton  □,  Josimar  □  (Bolatti),  Fred  e  Dátolo  (Mike); 
Dagoberto  □  e  Cassiano  (Lucas  Lima). 
Técnico:  Fernandão 

1  ♦ 

Fluminense:  Cavalieri  □;  Bruno,  Gum  □,  Leandro  Eu- 
zébio 1  e  Carlinhos  (Wallace  □);  Edinho  □,  Jean, 
Wagner  (Diguinho)  e  Thiago  Neves;  Wellington 
Nem  (Samuel  Rosa)  e  Fred.  Técnico:  Abel  Braga 

•  Estádio:  Beira-Rio  •  Gois:  Fred  aos  28'  do  primeiro  tempo  •  Arbitra- 
gem: Wilton  Pereira  Sampaio  (asporante  Fifa-GO),  auxiliado  por  Fabrí- 
cio Vilarinho  Silva  (Fifa-GO)  e  Guilherme  Dias  Camilo  (MG). 

Inter  no  2°  turno  tem  só 
33%  de  aproveitamento 


O  segundo  turno  do  Inter 
tem  sido  desastroso  até  o 
momento.  Em  quatro  jogos, 
o  time  de  Fernandão  mar- 
cou apenas  4  pontos  -  apro- 
veitamento de  rebaixado. 
Foi  apenas  uma  vitória,  con- 
tra o  Flamengo  no  Beira- 
Rio,  a  única  em  sete  jogos. 

Olhando  um  pouco  mais 
para  trás,  a  equipe  marcou 
apenas  5  pontos  em  21  dis- 


putados nas  últimas  sete 
rodadas.  Mas,  segundo  o 
presidente  Giovanni  Luigi, 
ontem  "só  faltou  o  gol". 

A  pressão  por  resultados 
acabou  prejudicando  a  for- 
mação do  time  para  o  con- 
fronto com  o  Botafogo.  O  la- 
teral Fabrício  levou  amare- 
lo e  acabou  expulso  por  re- 
clamação depois  de  termi- 
nada a  partida,  o  metro  poa 


►  Fred  agradece  ao  gol  presenteado 


CELSO  PUPO  /  FOTOARENA 


Bahia  humilha  o  Vasco 
e  Cristóvão  pode  cair 


Muitos  torcedores  do  Vasco 
não  viram  o  gol  de  Souza,  do 
Bahia,  aos  24  minutos  do  se- 
gundo tempo.  Eles  foram 
embora  após  o  gol  de  Jones,  o 
terceiro  do  tricolor  baiano, 
aos  12  minutos.  Os  cruzmalti- 
nos  que  ficaram  em  São  Ja- 
nuário até  o  final  da  partida 
vaiaram,  viraram  as  costas 
para  o  campo,  gritaram  'olé' 
a  cada  passe  da  equipe  rival  e 
pediram  em  coro  a  cabeça  do 
técnico  Cristóvão  Borges. 

Com  gois  de  Jones  (2)  e  Sou- 
za (2),  o  time  da  Colina  foi  go- 
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VASCO 


BAHIA 


leado  por  4  a  0.  Foi  a  quarta 
derrota  em  casa  nos  últimos 
64  jogos.  A  expectativa  é  que  o 
treinador  não  resista  à  pres- 
são e  deixe  o  cargo  ainda  hoje. 

Na  15a  rodada,  o  Vasco 
venceu  o  Sport  por  2  a  0,  no 


Recife,  e  brigava  pela  lide- 
rança com  então  líder  Atlé- 
tico-MG. Mas,  nos  últimos 
11  jogos  conquistou  apenas 
10  pontos  e  viu  o  agora  lí- 
der Fluminense  abrir  11  de 
vantagem.  O  cruzmaltino 
segue  na  quarta  posição, 
com  39  pontos,  mas  cada 
vez  mais  longe  da  ponta  e 
agora  vê  o  quinto  colocado 
Botafogo  (com  37)  se  apro- 
ximar. O  adversário  da  pró- 
xima rodada  é  o  Palmeiras, 
quarta-feira,  às  22h,  em  São 
Januário,  o  metro  rio 


TERRA  TELECOM 

fl  e  de  cie  den  c  ia  da 


Sem  estrelas, 
Santos  e  São  Paulo 
não  saem  do  zero 


Conheça  a 

Sffó 


BANBA 


(61)2195-0800 


O  empate  por  0  a  0  repre- 
senta bem  o  que  foi  o  clássi- 
co entre  Santos  e  São  Paulo 
ontem  na  Vila  Belmiro:  uma 
partida  esvaziada  de  estre- 
las, lances  de  perigo  e  opor- 
tunidades de  gol.  Desfalca- 
dos de  seus  principais  cra- 
ques -  pelo  Peixe,  Neymar  e 
Arouca,  na  Seleção  Brasilei- 
ra, e  Paulo  Henrique  Ganso, 
machucado;  Lucas,  também 
na  Seleção,  era  a  baixa  trico- 
lor -  as  equipes  não  conse- 
guiram dar  grandes  emo- 


oo 


SANTOS         SÃO  PAULO 


ções  ao  torcedor. 

E  dá-lhe  erros.  Foram  76 
passes  errados  ao  longo  de 
todo  jogo.  Prova  de  que  tanto 
Lucas  quanto  Neymar  fazem 
falta  a  seus  times,  ©metro 


Sport  vira  e  Cruzeiro 
permanece  longe  do  G4 


O  Sport  ganhou  de  virada 
do  Cruzeiro  na  Ilha  do  Reti- 
ro. Os  mineiros  acabaram 
perdendo  mais  uma  oportu- 
nidade de  se  reaproximar 
do  G4.  Com  o  resultado,  a 
Raposa  fica  estacionada  na 
oitava  colocação,  cinco  pon- 
tos atrás  do  Vasco. 

O  gol  celeste  saiu  aos  8 
minutos  do  primeiro  tem- 
po, com  Wallyson  aprovei- 
tando passe  de  Wellington 
Paulista  e  tocando  na  saída 
do  goleiro  Saulo.  Depois  do 
gol,  porém,  o  Sport  come- 
çou a  se  encontrar  na  parti- 
da. O  empate  saiu  ainda  no 
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SPORT 


CRUZEIRO 


primeiro  tempo,  com  Rithe- 
ly,  que  aproveitou  bem  de 
cabeça  o  lançamento  de 
Willian  Rocha.  O  Sport  vol- 
tou para  o  "abafa"  no  segun- 
do tempo  e  conseguiu  a  vi- 
rada aos  16  minutos,  com 
Gilberto,  que  havia  entrado 
no  lugar  de  Gilsinho.  o  metro 
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WESLEY  SANTOS/FOLHAPRESS 


Galo  passa  por  cima  do  Verdão 


PEDRO  VILELA/ AG IF/FOLHAPRESS 


O  atleticano  Bernard  ga- 
nhou diversos  motivos  para 
estender  as  comemorações 
do  aniversário  de  20  anos, 
celebrado  no  sábado,  após 
a  partida  de  ontem  contra  o 
Palmeiras.  Suspenso,  o  jo- 
vem atacante  acompanha- 
ria o  jogo  das  arquibanca- 
das, mas  um  recurso  obtido 
pela  diretoria  alvinegra 
momentos  antes  da  partida 
permitiu  que  ele  fosse  esca- 
lado e,  com  dois  gois  mar- 
cados no  segundo  tempo, 
selasse  a  vitória  por  3  a  0 
que  recolocou  o  time  mi- 
neiro no  caminho  após 
quatro  rodadas. 

Com  um  Ronaldinho 
Gaúcho  inspirado  em  sua 
volta  depois  de  cumprir  sus- 
pensão contra  o  Bahia  na  úl- 
tima rodada,  o  Galo  pressio- 
nou desde  o  início,  mas  só 
abriu  o  placar  aos  7  minutos 
da  etapa  final,  em  cabeçada 
certeira  do  zagueiro-arti- 
lheiro  Leonardo  Silva.  A  vi- 
tória parcial  já  refletia  as 
mudanças  promovidas  por 
Cuca,  que  colocou  Leonardo 
e  Escudero  no  intervalo. 


Botafogo  vence 
a  terceira  seguida 


Com  direito  a  gol  de  letra  - 
de  Elkeson,  aos  55  segundos 
de  partida  -,  o  Botafogo 
derrotou  o  Náutico,  ontem, 
por  3  a  1,  no  Engenhão,  pe- 
la 23a  rodada  do  Campeo- 
nato Brasileiro,  e  garantiu 
a  sua  terceira  vitória  conse- 
cutiva na  competição. 

Com  a  vitória,  a  equipe 
de  Oswaldo  de  Oliveira 
chegou  à  5a  posição,  com 
37  pontos,  a  dois  do  Vasco. 
O  Botafogo  volta  a  campo 
na  quinta-feira,  quando 
enfrenta  o  Internacional, 
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BOTAFOGO  NAÚTICO 

às  21h,  no  Engenhão. 

"Com  a  entrega  dos  joga- 
dores e  o  crédito  da  torcida 
nós  vamos  conseguir  altos 
voos  no  campeonato",  acre- 
dita o  técnico  Oswaldo  de 
Oliveira,  o  metro  ri 


Ameça  aumenta 
sobre  Atlético-GO 


A  Portuguesa  buscava  a  se- 
gunda vitória  consecutiva 
para  encostar  no  pelotão  de 
frente  do  Brasileirão.  O  Atlé- 
tico-GO precisava  ganhar 
para  não  ficar  isolado  na 
lanterna  da  competição. 

Ao  final  da  partida,  o  em- 
pate por  lai  deixou  as  torci- 
das decepcionadas  e  as  equi- 
pes estagnadas  na  tabela.  Pa- 
ra os  goianos,  a  situação  é 
ainda  mais  preocupante  pela 
ameaça  de  rebaixamento. 
Depois  de  levar  bola  na  trave 
em  chute  de  Ananias,  o  Dra- 
gão respondeu  bem  e  mar- 
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ATLÉTICO-GO  PORTUGUESA 


cou  com  o  lateral  direito 
Marcos,  após  jogada  de  Eron. 
No  segundo  tempo,  a  Lusa 
reagiu  e  empatou,  também 
de  cabeça,  com  o  zagueiro 
Valdomiro,  aproveitando  co- 
brança de  escanteio  de  Mar- 
celo Cordeiro,  o  metro 


Pelo  lado  verde,  o  técni- 
co Luiz  Felipe  Scolari  ten- 
tou reagir  colocando  o  rápi- 
do atacante  Maikon  Leite.  O 
time  visitante  chegou  a 
mandar  uma  bola  na  trave 
e  a  exigir  duas  boas  defesas 
de  Victor,  mas  logo  passou 
a  atacar  de  maneira  desor- 
ganizada, dando  espaços 
para  os  contra-ataques. 

Foi  aí  que  Bernard  pôde 
brilhar:  aos  38  minutos,  o 
aniversariante  recebeu  óti- 


Breves 


Titulares 
voltam  na  4a 

CORINTHIANS.  O  zagueiro 
Chicão  e  o  meia  Douglas 
cumpriram  suspensão  e 
retonam  ao  time  na 
quarta-feira  contra  a 
Ponte  Preta,  assim  como 
o  goleiro  Cássio  e  o  vo- 
lante Paulinho,  que  esta- 
vam na  seleção.  O  Timão 
bateu  o  Grémio  por  3  a  1 
no  sábado,  o  metro 

Técnico 
espera  reação 

FIGUEIRENSE.  Invicto  no 
cargo,  o  técnico  do  Fi- 
gueirense, Márcio  Goia- 
no pede  dedicação  na 
equipe  para  sair  da  lan- 
terna. Sábado,  o  Figueira 
empatou  com  a  Ponte 
Preta  em  2  a  2.  o  metro 

Flamengo 
sob  pressão 

REBAIXAMENTO.  A  derro- 
ta por  3  a  0  para  o  Coriti- 
ba  acendeu  o  alerta  na 
Gávea.  O  Fia  está  apenas 
7  pontos  da  zona  de  re- 
baixamento e  terá  pela 
frente  o  Santos,  na  Vila 
Belmiro,  o  metro 


mo  passe  de  Leonardo  na 
área  e  só  tirou  do  alcance 
do  goleiro  Bruno.  E  ele  ain- 
da teve  tempo  de  marcar 
um  golaço,  já  nos  acrésci- 
mos, ao  aproveitar  um  vaci- 
lo da  zaga  e  driblar  o  golei- 
ro do  time  alviverde. 

Com  a  vitória,  o  Galo 
segue  a  dois  pontos  do  lí- 
der Fluminense.  Já  o  Pal- 
meiras se  afunda  na  cri- 
se, na  zona  de  rebaixa- 
mento. O  METRO  BH 


Atlético:  Victor;  Marcos  Rocha,  Leonardo  Silva,  Ra- 
fael Marques  e  Júnior  Cesar;  Pierre,  L.  Donizete  (Es- 
cudero), Danilinho  (Leonardo),  Ronaldinho  Gaúcho 
e  Bernard;  Guilherme  □  (Serginho).  Técnico:  Cuca 

 x  

0  • 

Palmeiras:  Bruno;  Artur  (Márcio  Araújo),  Leandro 
Amaro,  Thiago  Heleno  □  e  Juninho;  Correa,  João  Vi- 
tor  □  (Patrik),  Tiago  Real  (Maikon  Leite)  e  Valdivia  □; 
Luan  e  Obina.  Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 

•  Gois:  Leonardo  Silva,  aos  7,  e  Bernard,  aos  38  e  aos  47  minutos  do  se- 
gundo tempo  •  Arbitragem:  Leandro  Pedro  Vuaden,  auxiliado  por  Ro- 
drigo Pereira  e  Marcelo  Barison  •  Local:  Arena  Independência,  em  BH 

PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
além  da  Que  o  corpo 
consome,  acumula-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  afem 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
redundo  porções. 
Associando  o  hesomed 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


Fucus  vesicutosvs  íCH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


&  Homeopatia  Almeida  Prado 


TtLEVLNDA!»   D!l  ÚU .  j  D  T  liJ  1  I 


I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  deverá  ser  consultado.  1 
Contra-indl  caçoes;  Hipersensibilidade  aos  componentes  da  fórmula. 

É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS.  PflOCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA,  FarmacéUicB  Fteapansáwíl:  Dia.  Zuleta  Carvalho  -  CRFVSP  -s       -  SAC  GE00.1 1G31 1 
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Brasil  pega  a 
China  sob 
desconfiança 


JOÃO  CARLOS  MAZELLA/FOTOARENA 


Depois  de  sofrer  com  as 
vaias  da  torcida  paulista  no 
Morumbi,  na  vitória  por  1  a 
O  sobre  a  África  do  Sul  na 
sexta-feira,  a  Seleção  Brasi- 
leira enfrenta  hoje,  às  22h, 
a  equipe  da  China. 

O  amistoso  será  no  Reci- 
fe e  a  expectativa  é  de  festa 
no  Arruda.  O  povo  pernam- 
bucano ama  a  Seleção  Brasi- 
leira, que  tem  com  Recife 
uma  relação  de  cumplicida- 
de e  paixão",  informa  o  site 
da  CBF.  "Esperamos  poder 
retribuir  esse  carinho  com 
um  bom  jogo  e  gois",  disse 
o  meia  Lucas,  o  metro 


Brasil  consegue  recorde 
paralímpico  em  Londres 

O  País  deixa  Jogos  Paralímpicos  na  7a  posição  geral  O  Atletas  conquistaram  43  medalhas 


DENNIS  GROMBKOWSKI/GETTY  IMAGES 


O  Brasil  encerrou  a  partici- 
pação nos  Jogos  Paralímpi- 
cos de  Londres  no  7o  lugar, 
recorde  na  história.  Mesmo 
com  uma  delegação  menor 
do  que  há  quatro  anos,  em 
Pequim  -  na  China,  foram 
188  atletas,  seis  a  mais  do 
que  na  Inglaterra  - ,  o  Brasil 
se  saiu  melhor.  Foram  43 
medalhas:  21  ouros,  14  pra- 
tas e  oito  bronzes.  Embora 
em  2008  os  brasileiros  te- 
nham conquistado  mais 
medalhas  (16  de  ouro,14  de 
prata  e  17  de  bronze),  o  país 
ficou  na  9a  posição  geral. 

A  liderança  neste  ano  fi- 
cou com  os  chineses,  com 
231  medalhas  (95  ouros,  71 
pratas  e  65  bronzes). 

"Em  Pequim,  tive  um 
rompimento  do  tendão  de 
Aquiles.  Corri  com  muita 
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medalhas  de  ouro 
conquistaram  os 
atletas  brasileiros  nos 
Jogos  Paralímpicos. 

dor.  Aqui  está  a  recompen- 
sa", disse  o  corredor  Tito  Se- 
na, que  conquistou  o  últi- 
mo ouro  do  Brasil  em  Lon- 
dres ao  vencer  a  maratona 
na  categoria  T46,  para  atle- 
tas amputados  ou  com  má 
formação  congénita. 

O  desempenho  paralím- 
pico foi  melhor  do  que  dos 
atletas  nos  Jogos  Olímpicos 
deste  ano,  no  qual  o  Brasil 
ficou  no  22°  lugar  com  três 
ouros,  cinco  pratas  e  nove 
bronzes,  o  metro 


Felipe  Massa  fica  em  4° 
na  Itália  e  Hamilton  vence 


MARCELLO  CASAL  JR  /  ABR 


CLIVE  MASON/GETTY  IMAGES 
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Final  do  US 
Open  é  hoje 

DECISÃO.  O  sérvio  Novak 
Djokovic  e  o  britânico  An- 
dy  Murray  farão  hoje  a  fi- 
nal do  US  Open.  Ontem, 
Djokovic  bateu  o  espanhol 
David  Ferrer  por  3  sets  a  1 
(2/6,  6/1,  6/4  e  6/2)  na  conti- 
nuação da  partida  que,  por 
razões  climáticas,  foi  para- 
lisada no  sábado.  Na  final 


O  brasileiro  Felipe  Massa  fi- 
cou fora  do  pódio  do  Gran- 
de Premio  da  Itália  de  Fór- 
mula 1.  Em  Monza,  diante 
da  apaixonada  torcida  da 
Ferrari,  Massa  terminou  na 
quarta  posição,  após  ter  lar- 
gado em  terceiro.  O  desem- 
penho foi  o  melhor  do  pilo- 
to na  temporada.  Ele  tam- 
bém havia  sido  o  quarto  no 
GP  da  Inglaterra. 

A  vitória  em  Monza  ficou 
com  o  inglês  Lewis  Hamil- 
ton, da  McLaren.  O  mexica- 
no Sergio  Pérez,  da  Sauber, 
terminou  a  corrida  na  se- 
gunda posição  enquanto  o 


feminina,  a  americana  Se- 
rena Williams  venceu  a 
bielorrusa  Victoria  Azaren- 
ka  por  2  sets  a  1  (6/2,  2/6  e 
7/5)  e  foi  campeã,  o  metro 

Bisping  quer 
Anderson  Silva 

MMA.  O  inglês  Michael  Bis- 
ping quer  ser  o  próximo 
adversário  de  Anderson 
Silva  pelo  cinturão  dos  pe- 
sos médios  do  UFC.  Ele  en- 
cara o  americano  Brian 
Stann,  dia  22,  no  Canadá. 
"Se  eu  tiver  que  derrotar 


espanhol  Fernando  Alonso, 
companheiro  de  Massa  na 
Ferrari,  completou  o  pódio. 
O  também  brasileiro  Bruno 
Senna,  da  Williams,  termi- 
nou o  GP  em  décimo. 

Com  o  terceiro  lugar, 
Fernando  Alonso  abriu  van- 
tagem na  classificação  e  li- 
dera o  campeonato  com 
179  pontos.  Hamilton,  que 
chegou  ao  terceiro  triunfo 
na  Itália,  é  o  segundo,  com 
142  pontos,  um  a  mais  que 
o  finlandês  Kimi  Haikko- 
nen,  da  Lotus.  Massa  é  o  dé- 
cimo, com  47,  e  Bruno  Sen- 
na é  16°,  com  25.  o  metro 


Stann  e  depois  derrotar 
Chris  Weidman  ou  quem 
mais  eles  quiserem,  para 
mim  está  legal",  afirmou  o 
britânico,  o  metro 

Kubica  vence  na 
volta  às  pistas 

RALI.  O  polonês  Robert  Ku- 
bica, ex-Fórmula  1,  venceu 
ontem,  na  Itália,  a  primei- 
ra corrida  depois  de  19  me- 
ses parado.  Em  fevereiro 
de  2011,  ele  quase  morreu 
em  acidente  em  prova  de 
rali  na  Itália,  o  metro 


Fif a  faz  inspeção  no 
estádio  Mané  Garrincha 


Palco  do  jogo  de  abertura 
da  Copa  das  Confederações 
em  15  de  junho  de  2013,  o 
estádio  Mané  Garrincha 
passou  ontem  pela  segun- 
da inspeção  feita  pela  Fifa. 
Os  técnicos  avaliaram  o  an- 
damento das  obras  em  15 
áreas,  como  segurança,  tec- 
nologia, credenciamento, 
transporte,  logística  e  aten- 
dimento à  mídia. 

O  andamento  dos  traba- 
lhos foi  considerado  positi- 
vo. "A  inspeção  permite 
avaliar,  por  exemplo,  como 
será  a  prestação  de  servi- 
ço", explicou  o  diretor  do 


escritório  da  FIFA  no  Brasil, 
Fúlvio  Danilas. 

A  comitiva  pôde  obser- 
var, por  exemplo,  a  conclu- 
são da  instalação  dos  288 
pilares  com  36  metros  de 
altura  em  volta  da  arena. 

A  previsão  do  COL  (Co- 
mité Organizador  Local)  é 
que  o  estádio  esteja  pronto 
em  março  de  2013.  A  nova 
data  de  inauguração  con- 
traria o  calendário  estipu- 
lado pelo  GDF  (Governo  do 
Distrito  Federal),  que  pro- 
metia a  entrega  em  31  de 
dezembro,  mas  não  levou 
em  consideração  a  licitação 


do  gramado,  placas  de  pu- 
blicidade e  cadeiras. 

O  estádio  Mané  Garrin- 
cha está  com  72%  das 
obras  concluídas,  terá  ca- 
pacidade para  72  mil  pes- 
soas e  custará  em  torno  de 
R$  1  bilhão.  Além  do  jogo 
da  Copa  das  Confedera- 
ções, a  arena  Brasília  rece- 
berá sete  jogos  da  Copa  do 
Mundo  de  2014. 

A  Fifa  ainda  vai  vistoriar 
os  estádios  de  São  Paulo, 
Salvador,  Recife  e  Fortale- 
za. Uma  nova  inspeção  em 
Brasília  está  marcada  para 
março,  o  metro  brasília 


